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“População do
DF se descuidou”

>> entrevistaVALÉRIAPAES INFECTOLOGISTAE
PROFESSORADAUnB

Especialista falou sobre a alta taxa de transmissão na capital federal e os cuidados que devemsermantidos na pandemia da covid-19

» JÉSSICA GOTLIB

E
m entrevista ao CB.Saúde— parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília — , a infectolo-
gista Valéria Paes, professora da Universi-
dade de Brasília (UnB), falou sobre a alta

taxa de transmissão no Distrito Federal e os cuida-
dos que devem ser mantidos com a pandemia. En-
quanto que o índice de transmissão médio da covid-

19 no Brasil está em 0,6, no DF segue acima de 1. “À
medida que as pessoas estão sendo vacinadas, elas
têm uma tendência maior a se sentirem seguras”, ex-
plicou a especialista. À jornalista Carmen Souza,Va-
léria abordou o avanço da vacinação, a volta às au-
las e a necessidade de se manter os protocolos san-
itários. “Eu diria que a gente pensar em grandes
aglomerações é bastante temerário”, destacou. Con-
fira alguns trechos da entrevista:

Nesta semana, a taxa de
transmissão noBrasil caiu para
0.6,mas noDF segue acimade 1.
O que está acontecendo aqui?
Essa transmissãodovíruspode

variarmuitoderegião.Aqui,nóste-
mos avançado coma vacinação,
mas a adesão aos protocolos de
prevenção, as outrasmedidas que
nósestamos sempre recomendan-
do, pode ter reduzido.Tivemos o
aumentodonúmerode eventos e
percebemosumcerto relaxamento
das pessoas, comdiversos relatos

de aglomeração. Então, é natural
que essa transmissão fatalmente
irá ocorrer. Hámuitos trabalhos
voltandoàsatividadespresenciais,
e temos velhos problemas ainda
não resolvidos, comoo do trans-
portepúblico.Alémdisso,aspesso-
as, àmedidaqueestão sendovaci-
nadas, têmuma tendênciamaior
de se sentiremseguras e se encon-
traremmais.Agente sabequeava-
cinaprotege contra as formas gra-
vesdadoença,masaindanãopro-
tegetotalmentecontraainfecção.

NoRio de Janeiro, começama ser
vendidos ingressos para o
carnaval. Aqui,muitas pessoas
planejam festas comoo réveillon.
Já é omomento para retomar
esses grandes eventos?
Eudiria que a gente pensar em

grandes aglomerações é bastante
temerário. Até porque há um lon-
go período até lá. Com a pande-
mia, emumprazo de doismeses,
a situação epidemiológica pode
se alterar muito. A gente lembra
como foi no final do ano passado.

Tivemos um fim de ano em que
estávamos em redução dos casos,
e quando foi no carnaval estáva-
mosemumasituaçãocrítica.Ain-
da temos uma taxa de transmis-
são elevada aqui emBrasília e em
outros lugares do país. Estamos
caminhando como reforço, a ter-
ceira dose para os grupos mais
suscetíveis, e isso serámuito im-
portantepara evitar internações e
mortes.Mas, possivelmente até o

réveillon e o carnaval, não serão
todos que terão conseguido a se-
gunda dose e estarão com seis
mesesde vacinação.

Eno caso da retomada às
aulas presenciais?
Essa é uma situação diferente,

porque nós estamos percebendo
todos os prejuízos que ocorre-
ram na educação durante esse
período de ensino remoto. En-

tão, eudiria que, comooprejuízo
para a criança é permanecer no
ensino remoto existe e é reco-
nhecido por diversas especiali-
dades da educação, seria priori-
tário retornar o ensino presenci-
al em detrimento dessas outras
grandes aglomerações, mesmo
reconhecendo a importância
cultural que elas têm para to-
dos. Ainda assim, a volta às es-
colas também vai precisar de
adesão aos protocolos sanitári-
os, uma reorganização das salas
de aula. A gente não pode mais,
por exemplo, ter salas super-
lotadas. É preciso ter acesso a
exames e saber o que fazer com
uma criança que acabou de ini-
ciar sintomas, bem como todo
aquele núcleo familiar.

Mesmocomaalta transmissão,há
umadiminuiçãodonúmerode
mortesnoDF.Agentepodeatribuir
issoaoaumentodavacinação?
Sim.Nós temos observadonos

hospitais que a grande maioria
dos internados é de pessoas não
vacinadas. Então, essa redução
dos óbitos, comcerteza, temuma
correlação com a vacina. É preci-
sodeixar claroqueavacinaprote-
gecontraas formasgraves.E, ago-
ra que estamos evoluindo com o
reforço vacinal para os idosos e
paraos imunossuprimidos.
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Força-tarefa para
proteger o idoso
Polícias Civis de todo o país deflagram hoje a OperaçãoVetus II para combater

a violência contra idosos. Coordenada pelo Ministério da Justiça e Segurança
Pública, a ação terá continuidade ao longo das próximas semanas, com a atuação
de profissionais de segurança que vão se debruçar sobre as denúncias recebidas
pelos canais oficiais e instaurar inquéritos relacionados a esses crimes. Serão
focadas denúncias do Disque 100, canal do Ministério da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos (MMFDH), e de ouvidorias locais. O trabalho também
prevê a instauração e a conclusão de inquéritos, visitas a abrigos e residências de
vítimas, além de cumprimento de mandados e de medidas protetivas. A violência
contra o idoso é crime que pode ter pena de dois meses a um ano de reclusão,
além de multa. Uma crueldade que não pode ser ignorada. “Milhares de
denúncias serão apuradas”, diz o ministro da Justiça e Segurança Pública,
Anderson Torres. Realizada em 2020, a OperaçãoVetus I apurou mais de 13 mil
denúncias e resultou na prisão de mais de 570 agressores em todo o país.

Campanhaturbinada
OsecretáriodeEconomia,AndréClemente, colocouopéna

estradanacorridaeleitoral.Oespaçodeanúnciodopagamento
da terceiraparcelado reajustedos servidorespúblicosdoDF foi
tododele, futurocandidatoadeputado federal.Clemente vai
pagaruma faturadeR$1bilhãoparahonraroaumento
esperadodesde2015por35categoriasdoDF.

CCJ petfriendly
A cachorrinha Laila, da deputada Bia Kicis (PSL-DF),

temperfil no Instagram e até participa das sessões do
Congresso. Presidente da CCJ da Câmara, Bia inaugurou
uma nova regra no plenário. A comissão agora é
petfriendly. A chihuahua até conquistou umpitbull, o
deputado Coronel Tadeu (PSL-DF). Bia diz que levar a
cachorrinha foi uma brincadeira para descontrair
porque, na quinta-feira, a pauta da CCJ é de consenso e a
presença do bichinho não incomodou.

Miranda na berlinda
Opresidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), tem sido

pressionado a trabalhar pela cassação do deputado Luis
Miranda (DEM-DF), que responde a processo no Conselho
de Ética. O relator, deputadoGilberto Abramo
(Republicanos-MG), defendeu a continuidade do caso, num
texto feito sob encomenda pelos governistas. O pedido de
abertura de processo por quebra de decoro foi protocolado
pelo PTB como fundamento de queMiranda agiu demá-fé
ao denunciar um suposto superfaturamento na negociação
da vacina indiana Covaxin peloMinistério da Saúde, apenas
como objetivo de prejudicar a imagemdo presidente Jair
Bolsonaro.Mas deputados governistas temem abrir um
precedente gigante com a cassação de umdenunciante.

Nominata pronta
O advogado Lucas Kontoyanis assumiu a

presidência do PMN-DF e já está comuma
nominata pronta para 2022. O partido é nanico,
mas Kontoyanis é um especialista em eleger
deputados distritais. Em 2018, no Avante, fez dois:
João Cardoso e Reginaldo Sardinha. E a legenda
ainda ficou com a vice-governadoria.

Gasolina por reajuste
Umaprojeção, pelamédia diária,

calculada pela equipe do deputado
ChicoVigilante (PT), indica que a
receita doDF chegará a R$ 32,8
bilhões em31 de dezembro. O
montante ultrapassa emR$ 4,5
bilhões a previsão orçamentária para
2021, que era de R$ 28,3 bilhões. A
maior fatia desse excesso de
arrecadação saiu do ICMS. Até o
momento, a receita atingiu R$ 7,4
bilhões. A previsão era de R$ 8 bilhões,
e ainda faltamdoismeses emeio para
fechar o ano. Nesse ritmo, vai passar
de R$ 9 bilhões. Só aí já dá para pagar
o reajuste do funcionalismo. “Só com
o aumento do combustível, o governo
arrecadoumuitomais ICMS. A
gasolina vai pagar o reajuste dos
servidores”, acreditaVigilante.

“Cada vez que ouço os
destemperos do Ciro, no
estilo Bolsonaro, aumenta
a percepção de que o
melhor nome é Lula”Ex-senadorCristovam
Buarque (Cidadania-DF)
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